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escola de sol
SOLIDARIEDADE, COOPERAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

 Que futuro social, intelectual e afetivo terá o homem que  desaprendeu  a  enxergar-se  dependente  
do  suporte de vida natural? Será possível reaprender a ler a natureza dessa maneira? Como esta 
compreensão pode se incorporar à nossa prática projetual como Arquitetos e Urbanistas ? 
As questões básicas que norteiam este trabalho se  concentram  naquilo  que  vem  antes  do primeiro 
risco e do primeiro traço da intervenção projetual: as preexistências impostas pela realidade. 
A primeira delas é esta : como traduzir em projeto as  preexistências  da  natureza,  e  não  somente  a 
ventilação  e iluminação naturais como costumamos nos preocupar  usualmente,  mas  também  água,  
solo, vegetação, animais. Como considerar o máximo de fluxos de energia e matéria que circulam no sítio 
e projetar com eles? 
 A  segunda  é  sobre  traduzir  em  projeto  as preexistências humanas do ambiente em questão - como as  
pessoas  atravessam  aquele  lugar  e  como  são atravessadas  por  ele?  Que  visão  têm,  como  agem  
sobre ele  e   que  influência  ele  tem  sobre  elas ?  Quais  são  seus afetos e desejos para o território? 
Como  tentativa  de  iluminar  essas  duas  questões, utilizou-se  para  cada  uma  delas  um  caminho metodológico : 
Para a natureza, o Design with Nature, de Ian  Mcharg;  e  para o homem,  a  Construção  de  
Mapas Afetivos, de Zulmira Bomfim.
 Esse  trabalho  se  propôs  a  interagir  com  essas questões,  buscando  aplicá-las  no  projeto de paisagem de  
uma escola-parque  inserida no semiárido cearense, no interior  do  município  de  Pentencoste- CE. O lugar 
escolhido, a comunidade do Cipó, é lugar  do  surgimento  de  um  movimento  educacional chamado  
PRECE (Programa Educacional Coração de Estudante), que  desenvolve seu  próprio  jeito  de fazer 
escola em comunidade desde 1994. A experiência educativa do grupo, baseada na aprendizagem 
cooperativa e solidária, costura as dimensões ambiental, social e afetiva em sua história, e é com e para 
as pessoas deste movimento comunitário que este projeto surgiu. 
 A sede do PRECE , um recorte de 5,8 hectares, é projetada como sítio multifuncional, para abrigar 
atividades educativas dentro e fora de sala de aula, que contemplem desde a formação acadêmica à 
técnicas agroecológicas de convivência com o semiárido. O nome escolhido - Escola de Sol - expressa não 
somente a natureza solar do clima local, mas também o princípio da solidariedade, que de acordo com os ideais 
do grupo, precisa ser aprendida transversalmente às demais disciplinas escolares, como também experimentada no espaço.
 A pesquisa se desenvolveu em 5 capítulos, possibilitando a investigação do objeto de estudo sob a 
ótica de 4 campos temáticos principais, que geraram cada um conceitos e diretrizes que foram 
aplicadas no capítulo 5, onde se faz a experimentação projetual. Abaixo, a estrutura da pesquisa :
 

a pesquisa afetiva
 Com apoio de pesquisadores da área da psicologia ambiental, elaborou-se uma investigação sobre a vinculação 
afetiva das pessoas do lugar, realizando-se desenhos e questionários com a comunidade, e a partir deles , como síntese, 
elaborou-se os mapas afetivos. Estes são quadros-sínteses dos afetos de cada respondente para com o lugar. 
Os quadros foram base para um novo esforço de síntese: uma lista de 7 elementos de vinculação afetiva 
criada a partir dos quadros. Esta lista foi posteriormente utilizada na fase de experimentação projetual
para incluir a afetividade e as percepções sobre o território dos moradores consultados nas camadas de 
projeto desenhadas no capítulo 5. Abaixo, um dos mapas afetivos elaborados junto de uma nuvem de 
palavras que evidencia as palavras que mais se repetem no discurso do respondente. 
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escola como unidade
embiental,
definição de estratégias
bioclimáticas adequadas
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projeto
experimentação 
projetual
em camadas

Ian Mcharg
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e memoráveis  
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1 - Lar, abrigo e
proximidade 
da família
criar espaços que 
simbolizem 
abrigo. materiais
acolhedores e 
familiares

2- Memória,
história, 
realizações 
manter 
transformações
feitas pela
comunidade 
noespaço

3- Suprimento
de necessidades
sociais 
espaços para 
reunir, acolher
e interagir

4 - Necessidades
biológicas
espaços de
alimentação e
paisagismo 
com plantas 
comestíveis

5 - Oportunidade
de trabalho
espaços  que
gerem renda 
para a 
comunidade

6 - Tranquilidade,
contato com a
natureza,
espaço para 
brincar
espaços de
contemplação
e descanso

7 - Inspiração 
e educação

espaços para
educar, 
comunicar e 
inspirar

etapa 5 : experimentação projetual em camadas
O método da análise de aptidões, descrito no livro 
Design with Nature, de Ian Mcharg, proporciona a 
compreensão da realidade como dimensão constituída 
de camadas superpostas e integradas entre si, levando 
o projetista à reconhecer, dialogar e realizar um esforço de 
síntese das preexistências do lugar.
Todos os mapas, fotografias aéreas e in loco, e demais
dados elaborados na fase da pesquisa, foram levados 
em conta no traçado das camadas. Curvas de nível,  
escoamento superficial das águas, declividade, cobertura vegetal, visuais, edificações existentes, afetividade, etc,
foram organizados em torno do objetivo de favorecer as dinâmicas naturais e gerar o menor impacto possível 
na ocupação. As manchas mais escuras em cada camada são os lugares menos adequados para intervenção, 
enquanto as manchas mais claras representam os locais de mais baixo impacto. A composição dos mapas lança 
luz sobre o território, criando contornos ao equilibrar as demandas. O desenho que surge ao final é expressão da 
natureza como continuum, princípio que norteia as intervenções humanas propostas para abrigar as atividades
educativas, produtivas e comunitárias da Escola de Sol. 

+ +

+ + =

aptidões da 
paisagem,  
camada base 

p/ elaboração 
do plano 

de massas

masterplanem camadas

EDIFICAÇÕES
E VIAS 

PROJETO 
DA ÁGUA

PROJETO
DE VEGETAÇÃO

ZONAS DE 
VEGETAÇÃO

MASTERPLAN
COMPLETO

vias sensoriais vias de 
serviço

vias 
produtivas

redários

deck 

plano demassas

lagos de 
detenção

caminhos 
das águas

biovaletas

jardim filtrante

bacia de 
evapotranspiração

sombreamento
para as vias

plano 
agroflorestal

ba
m

bu
 g

uá
du

a

cu
lti

vo
/ a

gr
ofl

or
es

ta

reserva florestal

pomar
bosque

xerófitas

água vegetação relevo

preexistências
e visuais afetos

intervenção
não preferencial
interv.  parc.
preferencial
intervenção
preferencial

manchas + corredores
3 fixos e fluxos principais:

água, biodiversidade
e pessoas



A  escolha  pelo  hexágono como    forma  básica  
que  gerou  a volumetria  das  edificações propostas  
para  a  Escola  de  Sol baseou-se  na  ideia  das  
colméias  de abelhas - insetos reconhecidamente 
cooperativos. A adoção dessa forma para  uma  
escola  de  aprendizagem cooperativa  traz  um  
duplo simbolismo:  o  da  cooperação  como 
princípio  e  o  da  incorporação  da 
natureza  no  desenho. 
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 O  resultado  final  das  camadas  de  projeto representa o esforço em garantir a conectividade entre os elementos  
imaginados, buscando intervir para promover integração entre os espaço construídos e abertos, e permitir o fortalecimento 
do ecossistema ao invés de  desencadear  sua  fragmentação.  Os  elementos construtivos  e  paisagísticos  propostos,  
pensados  com múltiplas funções, buscam materializar isto.  Na  camada  de  caminhos  e  edificações, considerou-se  
as  preexistências  para  criar  os  novos espaços de maneira a estabelecer uma ligação e criar um conjunto  com  elas.  
Agrupamos    nesta  camada  todas  as construções  para  ter  assim  a  dimensão  do  quanto  a intervenção  poderia  
se  expandir  pelo  terreno  e  planejar assim a suavização dos impactos. Procurou-se  manter  o  equipamento  
educativo principal  próximo  às  duas    principais  vias  de  acesso  de veículos do terreno, facilitando a chegada 
dos estudantes, professores e funcionários. 
 As  vias  internas,  que  poderiam  representar  um elemento obstruidor dos fluxos naturais e que atualmente 
são obstruídas por estes são projetadas para se tornarem elementos  integradores  dos  três  fluxos  :  pessoas e 
veículos,  água  e  biodiversidade  podem  circular  por  elas através  da  instalação  das  biovaletas  em suas  laterais  
através da criação de uma faixa de arborização e da implementação de uma pavimentação permeável. 
A materialidade e as espécies vegetais escolhidas para estas vias proporcionam experiências sensoriais cotidianas que
ampliam a apropriação : texturas, cores, perfumes, plantas comestíveis e medicinais delineam todos os percursos.  
 A  camada  de  projeto  da  água  foi  elaborada  para definir  um  sistema  com  várias  estratégias  de  manejo  e 
retenção  da  água  no  terreno,  objetivando  a  criação  de reservas de massas de água líquida em cisternas, 
lagos e reserva no subsolo.  Além  das  estratégias  pluviais,  foram  pensadas estratégias  de  manejo  das  águas  
cinzas  e  de esgotamento  dos  sanitários  :  propõe-se  a  reutilização  da águas cinzas provenientes da escola 
para a irrigação das espirais de bambu do jardim-pomar, e para o tratamento dos esgotos  propõe-se  a  instalação  
de  bacias  de evapotranspiração. O estabelecimento da camada de projeto da água é vital para o sucesso da 
implementação da última camada proposta,  que  é  a  de  projeto  de  vegetação.  Uma  vez estabelecida,  
a  camada  de  vegetação  potencializa  a retenção  da  água  no  solo  local,  possibilitando  o desenvolvimento 
dos solos e acrescentando novos níveis de biodivesidade.  O processo de projeto dessa camada iniciou-se pelo 
mapeamento  das  árvores  existentes  e  pela  criação  de uma zona de reserva florestal nativa, na qual se propõe 
a não intervenção para permitir a regeneração natural.   
 Propõe-se  para  as  áreas  produtivas  atuais  mapeadas  no terreno,  que  gradualmente  sejam  transformadas  
em áreas  de  implantação  de  Sistemas  Agroflorestais,  uma alternativa mais resiliente e produtiva que as 
plantações convencionais.  Também  duas  novas  áreas  de  SAF  são sugeridas em zonas atualmente degradadas 
e com pouca vegetação. Uma faixa de plantação de bambu guádua foi situada  no  estremo  Leste  do  terreno,  
de  maneira  a  criar uma proteção contra os ventos secos vindos desta direção sobre as áreas de cultivo. 
Uma  grande  zona  a  ser  preenchida  com  espécies arbóreas  perenes  foi  definida,  como  maneira  de  criar 
sombreamento  e  um  microclima  próximo  as  edificações principais. A porção do terreno em que se encontra 
uma grande inflorescência rochosa e as proximidades da Praça de Sol foram definidas como zonas de vegetação 
Xerófita. Também  a  área  ao  redor  da  casa  de  vegetação  foi zoneada  assim,  para  evitar  o  sombremento  
que  outras espécies maiores poderiam causar na estrutura. A  área  definida  como  jardim-pomar,  que  será  o 
espaço  de  brincadeira  da  escola,  recebe  a  diretriz  de intensificar  sua  arborização  com  espécies  frutíferas, 
abraçando um esforço já iniciado pela comunidade nesta área, em que várias mudas de espécies frutíferas já 
foram plantadas.  Por  último,  esta  camada  também  estabelece  um plano de vegetação para as vias internas 
do sítio, criando sombreamento das circulações e ampliando as conexões ecológicas .

Em  termos técnicos,  
esta  escolha  formal também 
permite  a  construção  de 
maior  área  útil  com  menor 
quantidade  de  matéria  prima  e 
possibilita  melhor  desempenho 
acústico:  o  não-paralelismo  das 
paredes  reduz  o  excesso  de 
reverberação,  uma  solução  simples 
que acrescenta maior conforto para 
os  estudos  em  grupo  que 
naturalmente produzem mais ruído 
que as metodologias tradicionais de 
ensino. A  adoção  de  uma materialidade 
construtiva próxima à realidade  local  foi  
pensada  para ampliar a capacidade de 
adaptação climática  da  edificação,  
reduzir custos  ambientais  e  possibilitar 
apropriação  pela  semelhança  com 
os  espaços  residenciais  locais.  
Ao lado,  vê-se  a  estrutura  
básica  do módulo 
escolar proposto.
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